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Polícia. Suspeita é que o crime tenha relação com o ‘golpe do amor’

¬ DA REDAÇÃO

¬O velório e o enterro do 
psiquiatra mineiro Heleno 
Veggi Dumbá, encontrado 
morto dentro do próprio car-
ro na noite da última sexta-
feira, na zona Norte de São 
Paulo, ocorreram ontem, do-
mingo de Páscoa. Pelas re-
des sociais, os familiares pe-
diram que as pessoas compa-
recessem à despedida vestin-
do roupas pretas, para mani-
festar a indignação de todos 
diante do crime brutal.

O corpo do médico foi ve-
lado na cidade natal dele, 
Muriaé, na Zona da Mata 
mineira,  no cemitério  Se-
nhor do Bonfim. Já o sepul-
tamento foi realizado no ce-
mitério Jardim da Paz.  A  
também médica Hamanda 
Veggi, que atua no interior 
de Minas Gerais, lamentou 
a morte do irmão. “Sua par-
tida  precoce  foi  fruto  de  
uma  sociedade  egoísta,  
cruel e sem justiça”, escre-
veu em uma postagem.

Dumbá tinha 35 anos e 
estava no bairro Brasilân­

dia, na capital paulista, quan-
do foi baleado na cabeça na úl­
tima sexta-feira. Segundo in-
formações do boletim de ocor-
rência, a Polícia Militar do Es-
tado de São Paulo (PMESP) 
foi  acionada  por  volta  das  
22h e encontrou a vítima já 
sem vida no veículo. 

Testemunhas  relataram  
aos policiais terem visto três 
homens armados abordarem 
o motorista, após ele estacio-
nar na rua Pedro Pomar. De-
pois dos disparos, os suspei-
tos fugiram a pé, aparente-

mente levando apenas a cha-
ve do carro do médico. “A úni­
ca coisa que a gente não con-
seguiu localizar foi a chave do 
veículo. Ele estava com cartei-
ra, celular, uma mochila e to-
dos os pertences. A gente não 
conseguiu verificar nada que 
tenham levado, a não ser a 
chave”, afirmou o delegado 
César Bastos Queiroz.

INVESTIGAÇÃO. O caso foi regis-
trado pelo 72º Distrito Policial 
de Vila Penteado como latrocí­
nio, tipificação penal para rou-

bo seguido de morte. A prin-
cipal suspeita das autorida-
des é que o mineiro tenha si-
do vítima do chamado “gol-
pe do amor”, ou seja, teria si-
do atraído ao local para um 
encontro, marcado em apli-
cativo de relacionamento. 

Policiais, inclusive, admi-
tem que o lugar é conhecido 
por ser utilizado para esse ti-
po de crime. Conforme a Se-
cretaria de Segurança, o ce-
lular da vítima foi encami-
nhado para perícia e deve 
ajudar nas investigações.

Cidades alagadas

¬ RECIFE.  A  chuva  voltou a  
atingir cidades do sul do Es-
pírito Santo no último sába­
do, com queda de granizo e 
ruas alagadas em várias cida-
des. Na região metropolita-
na de Vitória, também hou-
ve registros de bairros inun-
dados durante a tarde. Na se-
mana anterior, a chuva já ha-
via provocado ao menos 20 
mortes, e 13 municípios de-
cretaram situação de emer-
gência no Estado.

Um boletim divulgado on-
tem pelo governo do Espírito 
Santo mostra que as cidades 
com mais  chuvas desde as  
6h do sábado foram Afonso 
Cláudio (93,4 mm), Muniz 
Freire (78,4 mm) e Jerôni­
mo  Monteiro  (77,9  mm).  
Em Cariacica, na Grande Vi-
tória, houve ventania, chuva 
com granizo e alagamentos. 
Na capital,  choveu 64 mm 
em 24 horas. A força da água 
formou uma correnteza que 
se assemelhava a um rio em 

Maruípe. Ainda foram regis-
trados vento e granizo em Ca-
choeiro do Itapemirim.

ALERTA. As 13 cidades capixa-
bas que continuam em situa-
ção de emergência são: Ale-
gre, Alfredo Chaves, Apiacá, 
Atílio Vivacqua, Bom Jesus do 
Norte, Guaçuí, Jerônimo Mon-
teiro, Mimoso do Sul, Muniz 
Freire, Muqui, Rio Novo do 
Sul, São José do Calçado e 
Vargem Alta. Ao todo, mais 
de 11 mil pessoas já tiveram 
que deixar suas casas, sendo 
que 11.087 estão desalojadas 
e 265 seguem desabrigadas.

Ontem, o boletim meteo-
rológico para a região apon-
tava possibilidade de ocor-
rência de novos eventos, co-
mo alagamento, deslizamen-
to de terra e inundação no 
sul, centro e noroeste do esta-
do devido à previsão de con-
tinuidade das pancadas de 
chuva.  (José  Matheus  
Santos/Folhapress)

Uma semana após 
enchente, chuva de 
granizo atinge o ES

Forte chuva em municípios do Espírito Santo deixa rastro de destruição

Gestão Bolsonaro

7

Relatório aponta compra de 
munição até por pessoa morta
¬ BRASÍLIA. Ao menos 2 mi-
lhões  de  munições  foram  
vendidas irregularmente no 
Brasil durante a gestão Bolso-
naro (PL),  indica relatório  
de auditoria do Tribunal de 
Contas da União (TCU). Con-
forme dados do Sistema de 
Controle de Venda e Estoque 
de Munições (Sicovem), utili-
zado pelo Exército, elas fo-
ram adquiridas por meio do 

uso de CPFs de menores de 
18 anos e de pessoas mortas, 
além de não informar núme­
ro de registro da arma.

A auditoria mostra ainda 
que o sistema permitiu a ven-
da de munição em calibres 
diferentes dos relativos às ar-
mas registradas. Os dados fo-
ram organizados pelo Insti-
tuto Sou da Paz.  (Raquel 
Lopes/Folhapress)

Corpo do médico 
Heleno Dumbá foi 
enterrado ontem no 
município de Muriaé

Família de mineiro morto a 
tiro manifesta indignação

Páscoa: maior ovo do mundo
Uma das atrações da Osterfest ontem, em Pomero-
de, no Vale do Itajaí (SC), foi o ovo decorado gigante, 
de 16 m de altura. Seria o maior do mundo, segundo 
o município. Neste ano, ele foi pintado com menções 
às casas enxaimel, homenagem à influência germâ­
nica na região. As informações são do portal G1.

7Droga transportada em peixe
A Polícia Federal apreendeu 3,2 kg de maconha 
transportados dentro de peixes, no último sába­
do, no aeroporto do Galeão (RJ). A carga era de um 
homem de 22 anos que chegava de Manaus (AM). 
Ele foi preso em flagrante e, segundo a PF, encami-
nhado ao sistema prisional do Rio de Janeiro. 

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Tragédia. Psiquiatra mineiro foi assassinado na última sexta-feira, com tiro na cabeça, em São Paulo 
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Em meio à crise

Narcotráfico. País sofre com criminalidade e taxa recorde de homicídio

¬ QUITO, EQUADOR. Uma nova 
onda de violência no Equa-
dor provocou três  massa-
cres em dois dias. O país, 
que no passado era um dos 
mais pacíficos da América 
Latina, está sob o comando 
de  quadrilhas  que  dispu-
tam violentamente as rotas 
do narcotráfico. O ciclo de 
violência  provocou  o  au-
mento da taxa de homicí­
dios, que passou de seis por 
100  mil  habitantes,  em  
2018, para o recorde de 43 
por 100 mil em 2023.

O  primeiro  massacre  
ocorreu  na  sexta-feira,  
quando quatro pessoas, in-
cluindo um militar, foram 
assassinadas na cidade de 
Manta, em Manabí. Outro 
ataque aconteceu na área 
de  Guasmo,  no  sul  de  
Guayaquil,  sudoeste  do  
Equador. Oito pessoas fo-
ram assassinadas a tiros no 
sábado, e outras oito pes-
soas ficaram feridas e estão 
sob proteção policial. “Vá­
rios indivíduos armados a 
bordo de um veículo abri-
ram fogo contra um grupo 
de pessoas”, informou a po-
lícia em um comunicado. 

Também  no  sábado,  
duas pessoas foram detidas 
pelo suposto envolvimento 
no caso dos cinco turistas 
sequestrados, interrogados 
e  assassinados  em  uma  

praia do sudoeste do Equa-
dor por traficantes que, apa-
rentemente, os confundiram 
com membros de uma qua-
drilha rival.  Seis  adultos  e  
cinco crianças equatorianos, 
que haviam chegado ao bal-
neário de Ayampe na tarde 
de  quinta-feira,  foram  se-
questrados no dia seguinte, 
quando cerca de 20 pessoas 
armadas invadiram o hotel 
em que estavam. As vítimas 
foram submetidas a “interro-
gatórios”. Os corpos de cinco 
adultos foram encontrados 
com ferimentos a bala  em 
uma rodovia próxima, infor-
mou o comandante local da 
Polícia, Richard Vaca.

Os  turistas  não  tinham  
vínculos  com  organizações  
criminosas, mas os agresso-
res  “aparentemente  teriam 
confundido estes indivíduos 

com seus adversários”, acres-
centou o comandante.  Du-
rante as operações de captu-
ra, foram apreendidos fuzis 
automáticos, pistolas, explo-
sivos e munições.

ESTADO DE EXCEÇÃO.  O presi-
dente do país, Daniel Noboa, 
expressou solidariedade às  
famílias das vítimas em uma 
postagem no sábado nas re-
des sociais. Em janeiro, ele 
declarou o país em conflito 
armado interno,  após uma 
violenta investida de quadri-
lhas criminosas que resultou 
em cerca de 20 mortos, ata-
ques à imprensa, explosões e 
mais de 200 sequestros em 
prisões e nas ruas. 

O Estado de exceção insti-
tuído na ocasião não tem si-
do suficiente para cessar a 
violência no país.

EUA

Objetivo de 
atrapalhar 
referendo

Navio de carga Dali colidiu em ponte em Baltimore e matou 6 latinos

Argentina negocia compra de 
24 caças F-16 da Dinamarca
¬ SÃO PAULO. Após 30 anos de 
tentativas frustradas, a Argen-
tina parece estar próximo de 
adquirir novo avião de com-
bate – “novo”, em termos. Na 
verdade, o país assinou me-
morando para compra de 24 
caças americanos F-16 usa-
dos da Dinamarca. Se concre-
tizado, o gasto de US$ 664 mi-
lhões (R$ 3,3 bilhões hoje) se-
rá um salto na qualidade da 

defesa do país e tem implica-
ções estratégicas regionais.

Como  o  presidente  Ja-
vier Milei justificará tal aqui-
sição  politicamente,  em  
meio ao arrocho econômico 
duríssimo  que  aplicou  ao  
país, é outra questão. O go-
verno já cortou programas 
sociais, aposentadorias e sa-
lários de servidores. (Igor 
Gielow/Folhapress)

Governo instituiu 
Estado de exceção 
em janeiro para 
combater o crime

Rebelião. Na quinta-feira, penitenciária de Guayaquil, de onde o líder dos Choneros fugiu, enfrentou motim

MARCOS PIN/AFP

Equador enfrenta fim 
de semana violento 
com três massacres

Tragédia em Baltimore 
destaca trabalho latino
¬ LOS ANGELES, EUA. A morte de 
seis trabalhadores latinos no 
colapso da ponte de Baltimo-
re, na última semana, eviden-
cia o contraste entre o papel 
dos imigrantes para manter 
os Estados Unidos funcionan-
do e o discurso – encabeçado 
no país atualmente pelo ex-
presidente Donald Trump – 
que os caracteriza como “in-
vasores” e “criminosos”. Seis 
trabalhadores  oriundos  de  
México, Guatemala, El Salva-
dor e Honduras foram os úni­
cos mortos na queda da pon-
te Francis Scott Key na terça­
feira, no porto de Baltimore.

As vítimas estavam repa-
rando buracos  na pista  da  
ponte que  desmoronou ao 
ser atingida por um navio car-
gueiro. A notícia sacudiu a co-
munidade hispânica nos Esta-
dos Unidos.  “Os  migrantes 
vêm pelos empregos que sa-
bem que os americanos não 
querem”, afirma Luis Vega, 
ativista e ex-trabalhador da 
construção. A constante ne-
cessidade econômica, ressal-
ta, obriga os imigrantes a acei-
tarem esses empregos em se-
tores de maior risco, com fato-
res que podem ser letais, co-
mo as altas temperaturas.

¬ QUITO, EQUADOR. Na quarta-
feira, uma rebelião no centro 
prisional de Guayaquil, de on-
de fugiu, em janeiro, Adolfo 
“Fito” Macías, líder da quadri-
lha Los Choneros, deixou três 
detentos mortos e seis feri-
dos. O presidente do Equa-
dor, Daniel Noboa, assegurou 
que os últimos acontecimen-
tos violentos na prisão ocorre-
ram com o objetivo de atrapa-
lhar o referendo sobre endu-
recer ou não as medidas para 
enfrentar o narcotráfico. A 
consulta popular está marca-
da para 21 de abril. 
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RMBH do Observatório das Metrópoles

A
s recentes revelações sobre 
o caso Marielle colocaram 
as disputas por terra na ce-
na do crime, revelando co-

nexões  cada  vez  mais  conflituosas  
entre mercados imobiliários, negó­
cios ilegais e políticas de regulariza-
ção. Na medula dessas conexões, en-
contramos a informalidade fundiá­
ria como traço estrutural da urbani-
zação brasileira, afetando principal-
mente a população de baixa renda  
excluída  do  mercado  formal  e  das  
políticas  de  habitação.  Estimativas  
conservadoras  indicam  que  entre  
50%  e  70%  dos  imóveis  no  país  
apresentam alguma forma de irre-
gularidade, incluindo a falta de re-
gistro. Isso gera uma série de proble-
mas  aos  territórios  populares,  co-
mo a falta de acesso a oportunida-
des  e  serviços,  a  precariedade  das  
moradias e a insegurança de posse. 

As políticas de regularização fun-
diária  têm  como  objetivo  formali-

zar as porções da cidade produzidas 
à margem da lei. No contexto latino-
americano,  essas  políticas  têm  se-
guido  dois  paradigmas.  O  modelo  
peruano, inspirado pelo guru neoli-
beral Hernando de Soto e difundido 
pelo Banco Mundial,  defende a via 
da  titulação  individual  como  solu-
ção.  Como  já  documentado, os  re-
sultados da política peruana de titu-
lação em massa foram decepcionan-
tes. Já o paradigma da “fórmula bra-
s i l e i r a ” ,  c o n s a g r a d o  n a  L e i  
11.977/2009, propunha a articula-
ção  multidimensional  entre  legali-
zação,  urbanização  e  provimento  
de serviços básicos e programas de 
desenvolvimento local. 

No  entanto,  a  promulgação  da  
Lei Federal 13.465, em 2017, rom-
peu com esse paradigma de regula-
rização  plena,  estabelecendo  um  
modelo focado na titulação. A nova 
legislação simplificou procedimen-
tos, flexibilizou as obrigações de in-

fraestrutura, desvinculou a regulari-
zação da política  urbana,  permitiu 
a  legalização  de  núcleos  informais  
de média e alta renda e abriu espa-

ço  para  a  iniciativa  privada.  Como 
resultado,  temos  assistido  à  des-
construção  da  regularização  como  
instrumento  de  cumprimento  da  
função  social  da  propriedade  e  da  
promoção do direito à moradia e à 

cidade. Esse alinhamento da regula-
rização  a  interesses  econômicos  é  
particularmente  preocupante  num  
contexto de aproximação entre mer-
cados da terra, crime organizado e 
Estado. 

A nova lei abriu um novo merca-
do em todo o país,  envolvendo em-
presas  de  regularização,  cartórios,  
consultorias  e  instituições  financei-
ras  interessadas  nos  títulos  de  pro-
priedade como garantia para o crédi­
to. A nova regulação caiu ainda como 
uma  luva  para  a  indústria  paralela  
de  grilagem  e  anistia  de  imóveis.  
Além  de  ótima  oportunidade  de  lu-
cro, as políticas de regularização têm 
sido  adotadas  por  agentes  públicos  
como verdadeira panaceia, estimula-
das pelo capital  político advindo da 
distribuição  de  títulos  à  população.  
Assim, tem predominado uma visão 
de  regularização  como  mercadoria  
econômica  e  política,  priorizando  
ações individuais em detrimento de 

políticas públicas abrangentes. 
A  regularização  fundiária  é  

uma conquista da sociedade e de-
ve ser preservada como direito so-
cial. Seu sucesso depende de políti­
cas integradas conjugando urbani-
zação e legalização, de modo a ga-
rantir  condições  de  permanência  
das  comunidades.  Como  diversos  
estudos demonstram, a  ênfase na  
titularidade  individual  pode  esti-
mular  mais  informalidade  e  am-
pliar  os  riscos  de  expulsão  pelo  
mercado. O foco na regularização 
pode  ainda  desviar  a  atenção  de  
políticas preventivas, como o aces-
so ao solo urbanizado e a promo-
ção de habitação social. Sem a efe-
tiva  democratização  do  acesso  à  
terra e à moradia nas nossas cida-
des,  continuaremos  “enxugando  
gelo” das mazelas urbanas, assom-
brados  pela  generalização  da  in-
formalidade e a escalada dos con-
flitos fundiários. 

Conquista da sociedade

Regularização fundiária urbana: direito ou mercadoria?

x
entre
aspas

“Aqui, a gente respeita o servidor 
como ele deve ser tratado.” 
Gabriel Azevedo
PRESIDENTE DA CÂMARA DE BH
Sobre o reajuste no Legislativo da cidade

“É o lugar com o maior número 
de pessoas com fome iminente.”
Matthew Hollingworth
DIR. DO PROGRAMA MUNDIAL DE ALIMENTOS
Sobre a situação da guerra na Faixa de Gaza

O sucesso depende 
de políticas integra-
das conjugando 
urbanização 
e legalização,
de modo a garantir 
condições de 
permanência 
das comunidades
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